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O presente projeto tem como objetivo central estudar algumas das formas pelas quais determinadas
relações sociais no período medieval eram construídas, quais os principais elementos que perpassavam
essas relações e que serviam como princípio constituinte das mesmas. Tal perspectiva é endossada por
uma série de estudos de medievalistas preocupados em revisar a historiografia já produzida desse período
histórico, apontando novas linhas teóricas e de análise. Tais linhas buscam compreender essas interações
afastando-se de antigas perspectivas já elaboradas para o período, como: a redução dos compromissos e
das interações dos sujeitos históricos ditos medievais ao conceito de Feudalismo, presentes nos livros
didáticos e que reduzem a complexidade daquela sociedade em uma estrutura piramidal de relações,
verticalmente construída e solidificada nas relações entre senhores e vassalos ou entre senhores e servos.
As proposições acima são contestadas a partir da leitura de Bárbara Rosenwein (1989) e Patrick Geary
(1994). Seguindo essas novas perspectivas, tomamos como objeto de estudo o Cartulário Templário da
Comendadoria  de  Douzens.  Este  corpus  documental  é  um  apanhado  de  documentos  relativos  ás
transações  e  relações  que  envolviam os  Templários  e  a  Aristocracia  da  região.  Essas  coordenadas
analíticas buscam compreender os possíveis elementos que estruturaram a sociedade como um corpo
coeso,  que  permitiu  a  constituição  de  uma rede  de  relações  sociais  especifica  naquele  período,  através
das relações de poder existentes em nível regional. Dessa forma, tendo como referência essa perspectiva
historiográfica,  o  presente  trabalho  propõe  sopesar  os  contatos,  as  interações  e  os  compromissos  dos
Templários com as Aristocracias Regionais e compreender as características dos vínculos aristocráticos
construídos entre esses sujeitos históricos.
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